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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Com bases alicerçadas em teorias 
marxistas, a formação integral do homem 
deve ser norteada pelo princípio educativo do 
trabalho. Outros conceitos significativos foram se 
incorporando ao sistema educacional brasileiro, 
nas teorias críticas de autores que, ora buscavam 
integrar, ora reafirmavam a dualidade não só das 
palavras, mas da essência epistemológica entre 
o tradicional ensino propedêutico e o ensino 
técnico e profissional. Politecnia, escola unitária 
e formação integral são termos cuja semântica 
foi amplamente discutida pelos autores Gramsci, 
Nosella, Saviani e Ciavatta. Suas opiniões 

evidenciam o clima polêmico dos sentidos 
e intenções que se constroem no contexto 
político no qual se insere o sistema educacional 
brasileiro. Sem a pretensão de crítica à obra 
de renomados autores, buscou-se tecer um 
diálogo entre os significados de alguns termos 
arraigados na Educação Profissional Tecnológica 
a fim de analisar em que medida esses conceitos 
se tornaram referências básicas e desafiadoras 
neste universo de pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Politecnia. Escola unitária. 
Ensino médio. Formação integrada.

UTOPIA AND THE CONTRADITION OF 
INTEGRAL HUMAN DEVELOPMENT 
IN HIGH SCHOOL: CONCEPTS AND 
MEANINGS OF TECHNOLOGICAL 

PROFESSIONAL EDUCATION
ABSTRACT: Based on Marxist theories, the 
integral formation of man must be guided by the 
educational principle of work. Other significant 
concepts were incorporated into the Brazilian 
educational system, in the critical theories of 
authors who, at times sought to integrate, at 
times reaffirmed the duality not only of words, 
but of the epistemological essence between 
traditional propaedeutic teaching and technical 
and professional teaching. Polytechnic, unitary 
school and integral formation are terms whose 
semantics have been widely discussed by the 
authors like Gramsci, Nosella, Saviani, Ciavatta. 
Their opinions show the controversial climate 
of the senses and intentions that are built 
in the political context in which the Brazilian 
educational system is inserted. Without claiming 
to criticize the work of renowned authors, we 
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sought to establish a dialogue between the meanings of some terms rooted in Technological 
Professional Education in order to analyze the extent to which these concepts have become 
basic and challenging references in this research universe.
KEYWORDS: Polytechnic. Unit school. High school. Integrated high school.

1 |  INTRODUÇÃO
Enquanto política pública nacional, no governo de Nilo Peçanha a educação 

profissional teve grande impulso. Em 1910 a União já havia criado em todas as capitais 
19 escolas de aprendizes e artífices. Eram escolas instaladas em situação precária no que 
diz respeito à estrutura e à formação dos professores que nelas atuavam. Não é de se 
estranhar que nessas instituições era ofertada uma educação profissional, manual e prática 
destinada a formar operários, especificamente os filhos dos menos favorecidos (GARCIA, 
2000).

A partir de então importa reconhecer o surgimento de uma dualidade educacional, 
que contrapõe o ensino intelectual e propedêutico, voltado à classe dos dirigentes, ao 
ensino profissional e técnico, destinado a formar trabalhadores. Esse dualismo, segundo 
Ciavatta e Ramos (2011) se manifesta em uma divisão entre os que concebem e os que 
executam, entre trabalho manual e trabalho intelectual, entre teoria e prática. Naturalmente, 
um debate se aflora no que diz respeito à criação de mecanismos para a superação da 
referida dualidade.

Essa discussão, marcada por embates políticos e ideológicos no seio de uma luta 
de classes em um país de economia emergente, perpassa o lócus do ensino médio e 
encontra no ensino médio integrado uma possibilidade de materializar o ideal gramsciano 
de uma escola unitária, que assuma a tarefa de inserir na atividade social jovens maduros e 
preparados para ter autonomia e capacidade para a criação prática e intelectual (GRAMSCI, 
2004).

Materializar plenamente uma escola única é mais que um desafio, é uma utopia que 
é perseguida e construída em torno do ensino médio integrado no contexto educacional 
brasileiro (MOURA, LIMA FILHO, SILVA, 2015). É evidente, nesse sentido, dadas as 
condições sócio-históricas do Brasil, que o caminho para fazer do ensino médio integrado 
uma travessia para o ideal de formação omnilateral é marcado por contradições (NOSELLA, 
2015).

A partir dessa constatação, este texto se propõe, por meio de uma revisão da 
literatura, a evidenciar em quais sentidos a formação integrada de nível médio - tão almejada 
por algumas instituições inseridas no contexto da educação profissional e tecnológica e tão 
discutida por educadores, políticos e intelectuais - percorre a aparente utopia da escola 
unitária e ilustrar de que forma essa busca esbarra nas consequentes contradições.

Os textos selecionados para compor este artigo foram obtidos por meio de buscas 
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em bases de dados dispostas na internet - Capes, Google Scholar, Web of Science e Scielo 
- por meio da utilização dos descritores “dualidade escolar”, “ensino médio integrado”, 
“formação omnilateral” e “escola unitária”. Livros também foram consultados.

Esta discussão está apresentada em três capítulos, os quais foram estruturados 
de modo a proporcionar uma reflexão a respeito da necessidade de discutir propostas 
educacionais pautadas na superação da dualidade escolar e apresentar o que vem sendo 
elaborado no sentido de percorrer a aparente utopia da escola única de Gramsci. 

No primeiro capítulo são tecidas reflexões sobre as contribuições de Marx e de 
Gramsci para a construção de uma concepção educacional pautada na liberdade e na 
formação do homem como ser político e social. Além disso, a questão do princípio educativo 
do trabalho como princípio norteador da formação integral é colocada em discussão.

Em um segundo momento, é feita uma reflexão sobre os pressupostos da escola 
unitária estabelecidos por Gramsci. Buscou-se, ainda, contextualizar o caráter fragmentado 
de algumas ações educativas aliadas às demandas do mercado e do Capital, bem como, 
ressaltar os recentes avanços e retrocessos em direção à formação omnilateral.

O capítulo três enfoca as contribuições dos Institutos Federais de Educação Ciência 
e Tecnologia na elaboração de projetos educacionais que se valem do ideal gramsciano de 
escola única como referência. 

De modo geral, pretende-se, aqui, evidenciar a discussão que se estabelece a 
respeito da utopia da escola unitária no contexto educacional do Brasil e as recorrentes 
contradições vislumbradas no caminhar de projetos formativos. Dessa maneira, as 
construções apresentadas pretendem contribuir para a localização do ensino médio 
integrado como momento de travessia para a materialização de uma formação inteira, 
desinteressada, gratuita e para todos os cidadãos.

2 |  ESCOLA UNITÁRIA, FORMAÇÃO INTEGRAL OU OMNILATERAL: UTOPIA 
POR QUÊ?

Para se refletir sobre a formação humana no contexto do modo de produção 
capitalista, com vistas à uma educação para além do Capital, dois momentos se destacam. 
O primeiro refere-se ao pressuposto teórico do materialismo histórico exposto por Karl 
Marx e Friedrich Engels, e as contribuições desse legado teórico para a formação humana 
omnilateral. O segundo, de modo convergente com o primeiro, é a perspectiva gramsciana 
para a formação do homem político e a construção de uma educação revolucionária, a qual 
não se limita a formação para o trabalho e a alienação humana.

Segundo Ciavatta (2014), Marx, em um dos poucos textos que deixou sobre a 
questão, fala em “escolas politécnicas” e “ensino tecnológico” no sentido da união do 
estudo e do trabalho, do conhecimento e da prática. Para a autora, a educação politécnica 
e a formação integrada são duas faces polêmicas da articulação entre educação e trabalho, 
enquanto instrumento de emancipação humana na sociedade capitalista.
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Historicamente, a educação tem sido um dos pilares da formação humana e também 
um campo de contradições e de embates políticos. Com o advento da industrialização, 
criou-se no Brasil um sistema legal de ensino profissional, estabelecendo formalmente a 
dualidade pedagógica, correspondente à dualidade social (CIAVATTA; RAMOS, 2011). Isso 
não ocorreu somente aqui, mas no mundo industrializado em geral. Esse movimento vai 
refletir na concepção capitalista de educação e nas forças ideológicas para a superação 
dessa dicotomia, isto é, do ensino propedêutico versus o ensino técnico, a partir da 
formação integral que é a base da escola unitária de Gramsci (1891- 1937). E atualmente, 
quais seriam as limitações da escola unitária e da formação omnilateral, se essas propostas 
apontam um caminho de superação da dicotomia educação e trabalho, sendo o trabalho o 
princípio educativo geral? Toda a educação organizada se dá a partir do conceito e do fato 
do trabalho, portanto, do entendimento e da realidade do trabalho.

Nesse sentido, para Saviani (1989) a sociedade moderna em seu sistema capitalista, 
transformou a ciência em força produtiva através das indústrias, distanciando o homem 
desta relação, do trabalho enquanto atividade humana, que garante sua própria existência.

Ajustar a natureza às necessidades, às finalidades humanas, é o que se faz pelo 
trabalho. Trabalhar não é outra coisa senão agir sobre a natureza e transformá-la. Essa 
ação transformadora sobre a natureza é guiada por objetivos. Este é outro elemento 
diferenciador da ação humana. A formação do homem está centrada no trabalho, isto é, no 
processo pelo qual o homem produz a sua existência (SAVIANI, 1989).

Dessa forma, a educação como um processo em construção permanente, não pode 
reduzir a educação profissional a um mero espaço de qualificação profissional, no qual o 
sujeito torna-se um reprodutor do sistema econômico capitalista hegemônico, que oprime 
e aliena os homens.

Para Marx, conforme assevera Saviani (2007), uma formação mais humana será 
construída quando o trabalhador dominar os fundamentos científicos, teóricos e práticos 
dos diversos processos do trabalho que atuam contra a alienação. O autor evidencia que, 
mesmo com domínio sobre a concepção de trabalho, ainda sim, a alienação não seria 
superada em sua totalidade nas condições sociais contemporâneas.

É fato que a sociedade contemporânea parece se preocupar um pouco mais com 
a educação voltada para o mundo do trabalho e para a técnica, reproduzindo apenas uma 
formação unilateral. É nesse contexto que a escola unitária gramsciana ao possibilitar a 
formação integral pode ser um caminho para tornar essa sociedade mais humanizada. 
Assim, Nosella (2007) argumenta que o trabalho e a educação podem indicar um fato 
existencial e um princípio pedagógico. Para o autor, o fato existencial remete à dimensão 
histórica do homem, já que, desde que este se reconhece por homem, existe em sua 
formação uma reciprocidade entre as atividades que potencializam sua existência e as 
atividades que estão ligadas à sua sobrevivência. Por conseguinte, enquanto princípio 
pedagógico, essa relação ganha importância com o surgimento das indústrias e faz emergir 
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a possibilidade de o trabalho se configurar princípio educativo. 
Como ser social, o homem está em constante aprendizagem e em perene mudança, 

transformando a natureza e criando a cultura. Saviani (1989) reflete que de acordo com 
esse princípio, cabe à educação a busca por uma prática política de luta contra o sistema 
econômico que oprime a formação integral do homem, bem como a abertura de caminhos 
contra-hegemônicos que o levem à emancipação.

Portanto, a assertiva marxiana de que, ao ajustar a natureza às suas necessidades 
e às suas finalidades humanas, o homem, em seu trabalho, interage sobre a natureza para 
transformá-la, ressignificando a relação que existe entre educação e trabalho na construção 
da existência humana. O entendimento desse relacionamento conduz à formação de um 
homem não alienado, ator crítico da prática.

3 |  O TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO: A FORMAÇÃO 
OMNILATERAL E AS CONTRADIÇÕES

Nos textos de Marx e Engels (1992) são apresentadas as bases teórico-filosóficas de 
um entendimento da educação a partir de uma perspectiva de desenvolvimento omnilateral 
das capacidades humanas. Marx (2008) deixa claro que o trabalho é o fator capaz de 
conceder ao homem a humanidade. Percebe-se, então, a importância de se conhecer o que 
há por trás do conceito de omnilateralidade para melhor compreender a problemática do 
trabalho como princípio educativo. Nesse sentido, a definição de Manacorda (2007, p.89) 
para o conceito de omnilateral como a “totalidade de capacidades produtivas e, ao mesmo 
tempo, a totalidade de capacidades de consumo e prazeres, em que se deve considerar 
sobretudo o gozo daqueles bens espirituais, além dos materiais, e dos quais o trabalhador 
tem estado excluído em consequência da divisão do trabalho” é a que melhor estabelece 
um diálogo com o ideal de uma formação plena do ser social.

É fundamental compreender a proposta político-educacional descortinada por 
Gramsci (2004). Em Gramsci, a ideia de uma educação unitária permeada pelo princípio 
educativo do trabalho é fundamentada no pressuposto marxiano de formação omnilateral. 
Dessa forma, a superação da dicotomia estabelecida entre a teoria e a prática em um 
contexto de configuração de uma forma de sociabilidade mediada pelo trabalho livremente 
associado é a temática que percorre os escritos do Caderno 12.

No Caderno 12, Gramsci (2004) aponta para a tendência de se abolir escolas de 
caráter desinteressado e formativo e de se propagar escolas profissionais especializadas, 
nas quais ocorre uma premeditação do destino do aluno em função das necessidades 
do sistema de produção capitalista. Nesse contexto é que se apresenta o ideal de uma 
escola única inicial de cultura geral, humanista, formativa que busque equilibrar de maneira 
justa o desenvolvimento da capacidade de se trabalhar manualmente (tecnicamente, 
industrialmente) e das capacidades de trabalho intelectual. Para Gramsci (2004), a escola 
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humanista é responsável por inserir os jovens na atividade social, depois de ter elevado 
nestes a maturidade, a capacidade de criação intelectual e prática e a autonomia na 
orientação e iniciativa. O autor ratifica que o advento da escola unitária é o início de novas 
relações entre o trabalho intelectual e o industrial na escola e na totalidade da vida social.

A respeito da discussão de Gramsci e do trabalho como princípio educativo, Sobral, 
Moraes e Jimenez (2010) sintetizam que a tese do trabalho como princípio educativo não 
significa: i) afirmar o trabalho alienado, abstrato, próprio da sociabilidade capitalista, como 
princípio educativo; ii) formar a criança e o jovem para o mercado de trabalho capitalista 
ou, simplesmente, inseri-los na fábrica; iii) afirmar a identidade entre trabalho e educação. 
É a partir dessa composição que se pretende discutir as contradições que permeiam os 
projetos de educação profissional no Brasil contemporâneo.

Ciavatta e Ramos (2011) sinalizam que no caso do ensino médio e da educação 
profissional, a referida visão dual ou fragmentada se manifesta historicamente desde a 
Colônia por meio da produção das relações de desigualdades entre as classes sociais, do 
afastamento entre as classes sociais e da separação imediata para o mercado de trabalho, 
funcional às exigências produtivas. Percebe-se, desde cedo no contexto brasileiro, a 
subjugação da formação da classe trabalhadora aos interesses da classe dominante.

Na história recente do Brasil o que se vê é, na visão de Ramos e Frigotto (2017) - a 
partir de um arrazoado crítico da Medida Provisória n. 746/2016, convertida no Projeto de 
Lei n. 34/2016, aos quais se somam a Portaria do Ministério da Educação n. 1.145/2016 e 
o Projeto de Lei 867/201 - é um ataque desferido contra as últimas conquistas do ensino 
médio na perspectiva da formação unitária e integrada dos jovens brasileiros. Uma vez que 
as legislações citadas privilegiam o caráter instrumentalizado da formação.

Os avanços que permitiram ao Brasil caminhar em direção à formação omnilateral 
dos jovens brasileiros são os seguintes apontadas por Ramos (2014): i) a revogação do 
Decreto n 2.208/97 pelo n. 5.154/2004, o qual busca “restabelecer os princípios norteadores 
de uma política de educação profissional articulada com a educação básica, tanto como 
um direito das pessoas quanto como uma necessidade do país”; ii) a incorporação do 
conteúdo do decreto 5.154/2004 na LDB por meio da Lei n. 11.741, de 16 julho de 2008; 
iii) a implantação do PROEJA, instituído no âmbito das instituições federais de educação 
tecnológica, por meio do Decreto n. 5.478, de 24 de junho de 2005 e, posteriormente, 
ampliado para todos os sistemas de ensino, por ação do Decreto n. 5.840, de 13 de julho de 
2006; iv) a expansão da rede federal, juntamente com a ampliação de suas funções para o 
ensino superior, integrado com a pesquisa e o desenvolvimento científico-tecnológico, nos 
termos da Lei n. 11.892, de 29 de dezembro de 2008; v) o apoio aos sistemas estaduais 
por meio do Programa Brasil Profissionalizado, o qual tem os sistemas estaduais como 
foco, visando a apoiá-los na implantação da educação profissional integrada ao ensino 
médio, instituído pelo Decreto no. 6.302, de 12 de dezembro de 2007. Mesmo em meio a 
um cenário de expectativas a favor de uma formação omnilateral, Ramos (2014) esclarece 
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que nos anos seguintes à publicação do Decreto n. 5.154/2004, a referida mobilização não 
se efetivou plenamente. De modo que, o que se passou a observar foi a desarticulação de 
uma política consistente de integração entre educação básica e profissional, articulando-
se os sistemas de ensino federal e estaduais, por meio de uma fragmentação iniciada 
internamente, no próprio Ministério da Educação.

Com essa breve explanação, buscou-se construir o entendimento da dimensão 
omnilateral da formação humana de modo a localizar a discussão nos avanços e nas 
contradições das recentes políticas brasileiras para a educação profissional e tecnológica.

4 |  A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA, OS INSTITUTOS 
FEDERAIS E O ENSINO MÉDIO INTEGRADO: UM PROJETO OU UMA UTOPIA?

A educação profissional e tecnológica (EPT) é uma modalidade educacional 
prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) com a finalidade 
precípua de preparar “para o exercício de profissões”, contribuindo para que o cidadão 
possa se inserir e atuar no mundo do trabalho e na vida em sociedade. A Lei n. 11.741 
introduziu importantes alterações no Capítulo III do Título V da LDB, o qual passou a tratar 
“da Educação Profissional e Tecnológica”.

Em 2008 foi sancionada a Lei n. 11.892, que criou os Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, com o propósito de fundar a igualdade na diversidade 
social, econômica, geográfica e cultural do Brasil. Tal modelo de escola estaria mais 
próximo da ideia de escola de tempo integral, não assistencialista, nem voltada para os 
pequenos cidadãos considerados “perigosos”, mas sim, de um espaço educacional bem 
implementado ao qual toda criança e jovem possa ter acesso, às vezes obrigatoriamente, 
outras, livremente. E isso seria possível numa realidade brasileira? Nosella (2007) afirma 
que sim, pois o autor conhece essa realidade e, por isso, aponta para a escola unitária como 
uma perspectiva, pensando de forma justaposta a relação entre “o reino da necessidade e 
o reino da liberdade”, que é, para ele, o reflexo da filosofia metafísica no indivíduo. O autor, 
nesse sentido, reconhece que a escola única é um horizonte, isto é, um paradigma para 
ações formativas no contexto da educação brasileira.

Nessa perspectiva, os Institutos Federais nasceram com a proposta de formar 
não apenas operários, mas cidadãos que pudessem fazer desde a formação inicial até 
o doutorado dentro da mesma instituição, na chamada verticalização do ensino. Outro 
compromisso dessas novas instituições é o de atender as demandas regionais e colaborar 
com o desenvolvimento dos territórios onde seus campi estiverem localizados. Tal proposta 
é de uma escola mais humanista, ao mesmo tempo, técnica e orgânica em relação ao 
mundo industrial moderno, baseada em princípios científicos e tecnológicos, construída 
num espaço que busca essa integração entre a prática e a teoria, entre o trabalho manual 
e o intelectual.

De acordo com Gramsci (2004) esse humanismo é possível quando há identificação 

http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9394.htm
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entre filosofia e política, quando se faz a junção entre o domínio científico e técnico do 
homem sobre a natureza, ou seja, quando se propõem um humanismo do trabalho, que 
tenha uma dimensão mais ampla que a dimensão didático-moral habitual nas escolas 
tradicionais. A visão de Gramsci para uma escola do trabalho não deveria ser a escola 
profissional e nem a escola da “fusão”, e nem por isso uma utopia, pois faria parte da 
realidade produtiva na qual a profissionalização seria somente no ensino superior, e toda 
sua base de formação seria humanista, moderna, científica e cultural, capaz de formar o 
profissional especialista e dirigente.

Na concepção Gramsciana, o único meio de se evitar escolas diferenciadas em 
função dos distintos grupos, castas e classes é a escola ser unitária. E, sendo pública, o 
Estado deve assumir as despesas de manutenção dos “escolares”, crianças e jovens, para 
que estudem, tornando-se a própria escola um espaço de transformação social.

Considerando uma realidade capitalista, e a dualidade presente no sistema 
educacional, os defensores da escola unitária acreditam que, nessa relação entre a escola 
e o mundo do trabalho, a escola unitária é capaz de superar a lógica hegemônica que 
subordina o trabalhador desde a sua qualificação profissional. O maior desafio, então, seria 
a construção de uma escola que, mesmo em meio a uma realidade excludente, seja capaz 
de propiciar aos jovens, filhos das classes trabalhadoras, uma formação geral de caráter 
tecnológico, crítica, emancipatória, com muitas aplicações práticas e culturais, como a 
música. 

Gramsci (2004) considerou a escola unitária como possibilidade futura e ressaltou 
que, na sociedade da sua época, as condições materiais impediram a realização plena da 
escola unitária. Tal situação reverbera no Brasil de hoje.

Ao analisar a proposta da educação profissional difundida nos Institutos Federais, 
desde a sua missão institucional, passando pelo Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) e a organização didática, pode-se ver semelhanças e aproximações entre os ideais 
de uma educação integral, unitária, e o ensino integrado oferecido nos Institutos Federais. 
Isto também se reflete a cada ano, por exemplo, na classificação dos candidatos na prova 
nacional do Enem, quando, na maioria dos Estados brasileiros, os Institutos se destacam 
entre as melhores instituições na aprovação de seus alunos.

Sobre as contribuições e as preocupações de Antônio Gramsci, então, pleitear e 
lutar por uma “reforma das escolas de ensino médio regular no Brasil, com vista a uma 
escola média unitária nacional, transformaria esse ensino em um poderoso instrumento de 
cultura geral, moderno, opondo-se à onda crescente de sua profissionalização” (NOSELLA, 
2015, p. 135). Para o autor, uma utopia é sonhada e pode ser construída por aqueles que 
acreditam e projetam um novo tempo mais a frente, no futuro até de outras gerações, mas 
é preciso transformar, fazer uma travessia.

Ainda segundo Nosella (2015), na corrente etapa de desenvolvimento da sociedade 
brasileira, ou seja, nesta “travessia”, devem ser instituídos programas de escolas formativas 
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alternativas ao ensino médio unitário, isto é, a criação de um sistema de ensino médio 
multiforme. Nesse sentido, o autor indica que é preciso valorizar o ensino médio como a 
fase escolar de importância estratégica na formação de uma pessoa e da própria nação, 
cujos princípios pedagógicos deverão se pautar no método de estudo e pesquisa.

Por fim, adotar o ideal de escola unitária como utopia é um fator que permite o 
planejamento e a luta por condições materiais e políticas que culminam na formação de 
cidadãos autônomos, críticos, transformadores e conscientes de seu papel na sociedade.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação integral no contexto do ensino médio brasileiro é marcada por 

contradições e por utopias. É nítido que são as utopias que norteiam a educação do homem 
livre, aquele que é, ao mesmo tempo, técnico e político. Assim, de modo geral, esta pesquisa 
buscou salientar que ações educacionais que corroboram para a formação omnilateral dos 
cidadãos são empreendidas no ambiente da educação profissional e tecnológica, mesmo 
em meio a um emaranhado de contradições e revezes políticos.

Foi evidenciado que o ensino médio integrado é um dos caminhos que, ao transpor 
o horizonte das contradições, pode conduzir à materialização da escola unitária no Brasil. 
Para isso, porém, faz-se necessário um momento de travessia, sempre em busca da utopia 
de uma escola pública, gratuita, de qualidade e acessível para todos os cidadãos. É ssim 
que a utopia se transforma em referência, em objeto de luta de classe. 

A discussão buscou incitar a reflexão a respeito da necessidade de se discutir 
propostas educacionais pautadas na superação da dualidade escolar vigente na tentativa 
de percorrer a utopia da escola única de Gramsci. Dessa forma, foram apresentadas as 
contribuições de Marx e de Gramsci para a construção de uma concepção educacional 
pautada na liberdade e na formação do homem como ser político e social a partir do 
princípio educativo do trabalho como ideologia norteadora para a formação integral.

Além disso, alguns dos recentes avanços e retrocessos em direção à formação 
omnilateral foram colocados em questão para apontar políticas educacionais de caráter 
fragmentário, desvelando, também, um espaço de lutas e conquistas, de avanços e novas 
leituras teóricas, como a de Nosella que vem contribuindo nesse debate em busca de um 
ser humano emancipado e mais consciente de sua realidade histórica.

Com base nas reflexões aqui suscitadas, é preciso enfatizar que há, nos Institutos 
Federais de Educação Ciência e Tecnologia, o gérmen da educação para o ser humano 
omnilateral, o qual é nutrido do ideal gramsciano de escola única, uma utopia capaz de 
transformar, mesmo que aos poucos, a realidade social.
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